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Olá! Tudo bem? Vamos começar mais 

uma aula de nivelamento de Língua 

Portuguesa.  

Hoje, vamos falar sobre o uso dos 

porquês. Nessa aula, iremos ver o 

emprego dos porquês. 

Bem, você sabe que existem quatro 

formas de porquê. Sim?! Não?! Então, 

vamos ver.  

Porque junto e sem acento: usa-se porque 

em frases afirmativas e respostas. Indica 

aproximadamente pois, uma vez que, 

para que.  

 

 Não fui à festa porque choveu 

(não fui à festa, pois choveu). 

Veja, é uma frase afirmativa;  

 Não falte, porque sua presença é 

indispensável. Aqui, nós temos, 

também, uma frase afirmativa e 

esse porquê equivale a uma vez 

que não falte, uma vez que sua 

presença é indispensável.  

 

Usa-se por que, separado e sem acento, 

em frases interrogativas. Indica por qual 

razão, por qual motivo. Usa-se, também, 

em substituição à expressão pelo qual e 

suas variações (pela qual, pelas quais, 

pelos quais).  

 

 Por que ele sumiu? Bom, frases 

interrogativas e nunca no final, 

importante lembrar.  

 Os motivos por que brigaram são 

desconhecidos. Nesse caso, a 

gente pode substituir esse por 

que, separado e sem acento, por 

pelos quais. 

Os motivos pelos quais brigaram 

são desconhecidos.  

 

Agora, por quê, separado e com acento, 

você usa no final de frases interrogativas. 

Indica por qual motivo. 

 

 Eles estão revoltados por quê?  

 Ele não veio não sei por quê?  

Final de frase, acento circunflexo 

e por quê separado.  

 

Usa-se porquê junto e com acento como 

substantivo. Ele pode ser substituído 

pelas palavras motivo ou razão, por 

exemplo: 
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 Todos sabem o porquê do seu 

medo. (Todos sabem o motivo do 

seu medo.);  

 Diga-me um porquê para não 

fazer o correto. (Diga-me uma 

razão para não fazer o correto. 

Então, aqui, o porquê, junto e 

com acento circunflexo, equivale 

a um substantivo.  

 

Saiba mais... 

 

Agora, só uma curiosidade: A palavra que, 

em final de frase acompanhada de ponto, 

qualquer que seja o ponto, pode ser 

ponto final, ponto de exclamação, ponto 

de interrogação, reticências, recebe o 

acento circunflexo. Por exemplo:  

 Você precisa de quê?  

 Ela sabe o quê?  

 

Vamos ver, então, mais alguns exemplos 

com os usos dos porquês, junto, 

separado, com acento.  

 

 Por que você não foi ao 

aniversário? Então, aqui, a gente 

usa por que, separado e sem 

acento, porque é uma frase 

interrogativa e não está no final; 

 Percebi que você não foi ao 

aniversário. Por quê? Como fica 

junto do ponto, o quê, nesse caso, 

por quê é separado e tem acento; 

 Não fui ao aniversário porque 

estava doente. Junto, sem 

acento, em frases afirmativas; 

 O porquê de eu não ter ido ao 

aniversário foi a gripe que peguei. 

Aqui, o porquê, junto e com 

acento, é sinônimo de motivo, o 

motivo de eu não ter ido ao 

aniversário foi a gripe que peguei. 

 

Bem, então, vamos ao desafio da aula de 

hoje. Você vai completar as lacunas com 

os quatro tipos de porquê, junto, 

separado, com acento, sem acento.  

 

 Eu queria saber porquê de tanto 

barulho. E aí, qual é o porquê que 

você vai colocar aqui?  

Eu queria saber o porquê de tanto 

barulho, com acento circunflexo, 

que substitui a palavra o motivo.  

 Por que você não vai à festa? 

Junto ou separado? Se você 

respondeu separado, acertou.  

Por que você não vai à festa? É 

uma frase interrogativa, então, 

precisa ser o porquê separado e 

está no começo da frase, então, 

não tem acento circunflexo.  

 Ele está quieto e triste por quê? 

Esse tem acento, é separado 

porque aparece numa frase 

interrogativa. Frase interrogativa 

é sempre separado, com acento 

porque é no final.  

 Ele está triste porque tirou nota 

baixa na escola. Nesse caso, é 

uma frase afirmativa comum, não 

substitui a palavra o motivo ou a 

razão, então, é o porque junto e 

sem acento.  
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 Se você sabe que vai ser legal, por 

que não me deixa ir? É pergunta, 

não é? Então, é separado; não é 

no final da pergunta, então, não 

tem acento.  

 Ele não quer que a esposa faça 

faculdade porque é machista. É 

uma frase afirmativa.  

 Por favor, conte-me o porquê, 

junto e com acento, dessa 

atitude.  

 

Observe que os porquês, com acento e 

junto, normalmente, vêm precedidos do 

artigo o, o porquê. 

 Eu queria saber o porquê de tanto 

barulho.  

 Por favor, conte-me o porquê 

dessa atitude.  

Justamente, por indicar o motivo ou a 

razão.  

Bem, espero que a aula de hoje tenha sido 

esclarecedora para você e que você tenha 

tirado as suas dúvidas com relação ao uso 

de todos esses porquês.  

Nos vemos, então, na próxima aula!  

Até mais! 

UMC 


